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Governo Federal lança novo programa Governo Federal lança novo programa 
habitacional voltado para a classe média habitacional voltado para a classe média 
O presidente Lula anunciou nesta semana um novo programa habitacional direcionado especificamente à classe média, segmento que há anos 
enfrenta dificuldades para acessar crédito imobiliário. A iniciativa visa preencher a lacuna entre projetos sociais como o “Minha Casa, Minha Vida” 

. O governo explicou que o programa pretende oferecer financiamento com juros reduzidos, prazos estendidos e subsídios parciais.  p4
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Moraes concede liminar Moraes concede liminar 
para suspender leis para suspender leis 
que tratam de parceria que tratam de parceria 
entre governo de Goiás e Ifagentre governo de Goiás e Ifag

POLÍTICA
MEC lança aplicativo MEC lança aplicativo 
gratuito com simulados gratuito com simulados 
e correção automática de e correção automática de 
redação para o Enem 2025redação para o Enem 2025

EDUCAÇÃO
Maria Corina Machado Maria Corina Machado 
vence Prêmio Nobel da Paz vence Prêmio Nobel da Paz 
e reacende debate sobre e reacende debate sobre 
democracia na Venezuelademocracia na Venezuela

MUNDO
Estados e municípios Estados e municípios 
recebem novas orientações recebem novas orientações 
para atendimento de casos para atendimento de casos 
de intoxicação por metanolde intoxicação por metanol
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A Prefeitura de Goiânia 
anunciou que a cidade re-
gistrou zero ocorrências re-
lacionadas a distribuidoras 
de bebidas no último fim 
de semana. A redução coin-
cide com a implementação 
do novo horário de funcio-
namento, que restringe as 
atividades após a meia-noi-
te em toda a capital.

A medida, estabeleci-
da por decreto municipal, 
foi adotada para diminuir 
transtornos causados pelo 
consumo excessivo de ál-
cool durante a madrugada. 
Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública, a deci-
são resultou em uma queda 
expressiva nas chamadas de 
emergência registradas pela 
Guarda Civil Metropolitana.

De acordo com o levan-
tamento, bairros como Se-
tor Bueno, Jardim América 
e Centro, onde havia maior 
concentração de distribui-
doras, apresentaram silêncio 
e redução de aglomerações. 

Moradores relataram me-
lhora no descanso noturno 
e menos barulho nas ruas.

Antes da nova regula-
mentação, Goiânia enfrenta-
va grande volume de queixas 
devido a festas improvisadas 

próximas às distribuidoras. A 
Prefeitura informou que as 
ocorrências mais frequentes 
envolviam perturbação do 
sossego, desordem pública 
e pequenas brigas ligadas ao 
consumo de bebidas.

O secretário de Segurança 
destacou que o objetivo da 
medida não é prejudicar os 
comerciantes, mas equilibrar 
o direito ao trabalho com o 
bem-estar da comunidade. Ele 
afirmou que diálogo com o se-
tor foi fundamental para defi-
nir os novos limites de horário.

Representantes das dis-
tribuidoras confirmaram que 
a adaptação inicial foi desa-
fiadora, mas reconheceram 
os efeitos positivos na segu-
rança. Parte dos empresários 
relatou que os clientes se ha-

bituaram rapidamente aos 
novos horários, antecipan-
do as compras e reduzindo 
transtornos noturnos.

A fiscalização intensificou 
as rondas nos primeiros dias de 
vigência do decreto, com equi-
pes da Guarda Civil e da Secre-
taria de Posturas Municipais. 
Apesar do reforço, não foram 
aplicadas autuações, já que os 
estabelecimentos seguiram as 
novas determinações.

Com os resultados posi-
tivos, a Prefeitura pretende 
avaliar a manutenção defi-
nitiva da norma, podendo es-
tender o modelo para outras 
áreas de grande concentração 
de bares. O acompanhamen-
to será feito por um comitê 
integrado de segurança, co-
mércio e comunicação.

Reprodução

Um projeto de lei apre-
sentado na Câmara Muni-
cipal de Goiânia propõe 
dar nomes de times de 
futebol goianos aos termi-
nais de ônibus da capital. A 
iniciativa busca valorizar a 
cultura esportiva regional.

De acordo com o texto, 
cada terminal receberia o 
nome de um clube tradicio-
nal do estado, como Goiás, 
Vila Nova, Atlético Goianien-
se e Goiânia. A proposta 
também inclui times de me-
nor expressão, reconhecidos 
pela contribuição ao futebol 
local e pela representativi-
dade em suas comunidades.

O autor do projeto, vere-
ador da base esportista, afir-
mou que a medida é uma 
forma de resgatar o orgulho 
dos torcedores. Ele ressaltou 
que o futebol é uma das 
maiores paixões populares e 
que as homenagens podem 
reforçar a identidade cul-
tural e histórica dos bairros 
atendidos pelos terminais.

O parlamentar desta-
cou ainda que as denomina-
ções seriam simbólicas e não 
alterariam a operação dos 
terminais. Placas com os em-
blemas dos clubes e breves 
descrições de suas trajetórias 
seriam instaladas nos locais, 
oferecendo aos passageiros 
um conteúdo de valorização 
da memória esportiva goiana.

Para o vereador, a pro-
posta também pode esti-
mular o turismo interno, 
atraindo visitantes interes-
sados na história dos clubes. 
Ele acredita que o projeto 
pode ser um incentivo para 
estudantes, atletas e famí-
lias conhecerem mais sobre 
o futebol regional e seus im-
pactos socioculturais.

A matéria deve ser anali-
sada nas próximas semanas 
pelas comissões permanen-
tes da Câmara. Caso seja 
aprovada, seguirá para vo-
tação em plenário e, poste-
riormente, para sanção da 
Prefeitura de Goiânia, que 
decidirá sobre a implemen-
tação e a definição dos no-
mes de cada terminal.

Zerada as ocorrências após mudança no horário das distribuidorasZerada as ocorrências após mudança no horário das distribuidoras

Projeto de lei Projeto de lei 
propõe no-propõe no-
mes de times mes de times 
goianos para goianos para 
terminais de terminais de 
ônibusônibus
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O vice-governador de 
Goiás, Daniel Vilela, 
destacou neste sá-

bado o potencial turístico 
e econômico que a realiza-
ção da etapa da MotoGP 
em Goiânia pode trazer ao 
estado. O evento, previsto 
para ocorrer no Autódromo 
Internacional Ayrton Senna, 
deve atrair milhares de visi-
tantes e gerar grande movi-
mentação na rede hoteleira.

Segundo Vilela, a chega-
da de uma competição des-
se porte consolida Goiânia 
como importante destino 
para eventos esportivos de 
alcance mundial. Ele ressal-
tou que o governo estadual 
tem investido na moderni-
zação da infraestrutura, ga-
rantindo que a cidade possa 
receber grandes públicos 
com segurança e conforto.

O vice-governador en-
fatizou que a parceria entre 
governo, organizadores e 
iniciativa privada é funda-
mental para o sucesso da 
MotoGP. Com essa união, 

espera-se que Goiânia ga-
nhe mais visibilidade in-
ternacional e atraia novos 
investidores interessados 
no mercado de turismo e 
entretenimento.

Daniel Vilela afirmou que 
a etapa representa muito 
mais do que uma corrida. 
Para ele, o evento é uma fer-
ramenta de fortalecimento 
da economia local, criando 
oportunidades para diver-
sos setores, como alimen-

tação, hospedagem, trans-
porte, comércio e serviços 
voltados ao lazer e à cultura.

O Autódromo Internacio-
nal Ayrton Senna, que rece-
berá a MotoGP, tem passado 
por melhorias significativas. 
As obras incluem moderni-
zação da pista, ampliação de 
áreas de segurança e ajustes 
nas arquibancadas, visando 
atender aos padrões exigi-
dos pela Federação Inter-
nacional de Motociclismo e 

proporcionar ótima experi-
ência ao público.

Ainda segundo o vice-
-governador, a expectativa 
é que Goiânia receba vi-
sitantes de várias regiões 
do Brasil e do exterior. Essa 
movimentação deverá au-
mentar a taxa de ocupação 
da rede hoteleira, gerar no-
vos empregos temporários 
e aquecer a economia local 
durante os dias de evento.

O governo de Goiás 

aposta na estratégia de 
promover o estado como 
destino para grandes com-
petições esportivas interna-
cionais. Daniel Vilela desta-
cou que, além do impacto 
imediato, eventos como a 
MotoGP ajudam a criar um 
calendário anual com atra-
ções capazes de manter o 
fluxo turístico elevado.

A projeção é que a eta-
pa da MotoGP em Goiânia 
movimente cifras expressi-
vas na economia, superan-
do valores registrados em 
eventos anteriores no autó-
dromo. Estima-se que parte 
significativa dos visitantes 
prolongue sua estadia, ex-
plorando também atrativos 
do interior goiano e fomen-
tando o turismo regional.

Para Vilela, este é um 
“novo momento para o tu-
rismo” em Goiás. Ele acredita 
que o estado poderá se con-
solidar entre os principais 
polos esportivos da América 
Latina, aproveitando a visi-
bilidade e os contatos esta-
belecidos com organizado-
res e equipes da MotoGP.

Reprodução

Daniel Vilela celebra MotoGP Daniel Vilela celebra MotoGP 
e prevê avanço no turismoe prevê avanço no turismo
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A Companhia de Urba-
nização de Goiânia (Co-
murg) anunciou que manterá 
equipes de plantão 24 horas 
por dia durante o período de 
chuvas intensas. O objetivo é 
garantir respostas rápidas a 
emergências provocadas por 
tempestades, como quedas de 
árvores, acúmulo de entulho e 
alagamentos em vias públicas.

O plano faz parte das 
ações preventivas da Pre-
feitura de Goiânia para o 
período chuvoso, que cos-
tuma registrar aumento no 
número de ocorrências re-
lacionadas a ventos fortes 
e enxurradas. As equipes 
estarão distribuídas por regi-
ões estratégicas da capital, fa-
cilitando o deslocamento ime-
diato até os locais afetados.

Segundo a Comurg, as 
equipes serão responsáveis 
por realizar a limpeza de 
bocas de lobo, retirada de 
galhos e entulhos, e o su-
porte a outros órgãos mu-
nicipais, como Defesa Civil e 
Secretaria de Infraestrutura. 
O trabalho integrado busca 
minimizar os impactos e evi-
tar transtornos à população.

Durante as tempestades, 

o cidadão poderá acionar a 
central de atendimento da 
Comurg por meio do telefo-
ne 3524-8555 ou pelo apli-
cativo Prefeitura 24h. As so-
licitações serão registradas e 
encaminhadas diretamente 
às unidades mais próximas, 
agilizando o atendimento 
das ocorrências relatadas.

Além do plantão con-
tínuo, a Comurg informou 
que ampliou o número de 
caminhões e retroesca-
vadeiras disponíveis para 
operação nas áreas mais 

críticas. A frota reforçada 
permitirá maior eficiência 
na remoção de resíduos e no 
desobstrução de áreas pre-
judicadas pelas chuvas.

A companhia também 
vem promovendo campa-
nhas de conscientização 
para que os moradores evi-
tem o descarte irregular de 
lixo. Segundo o órgão, boa 
parte dos alagamentos ocor-
re devido ao entupimento 
de galerias pluviais por resí-
duos descartados incorreta-
mente nas ruas e calçadas.

O governador Ronaldo 
Caiado visitou, nesta sexta-
-feira (10), o Hospital Estadu-
al do Coração (Cora), em Goi-
ânia, para celebrar o pleno 
funcionamento da unidade. 
A visita marcou um momen-
to importante para o sistema 
de saúde goiano, consolidan-
do o hospital como referên-
cia em cardiologia pública de 
alta complexidade no estado.

Durante a visita, Caiado 
destacou os investimentos re-
alizados pelo governo estadu-
al para garantir qualidade no 
atendimento e modernização 
das estruturas hospitalares. 
Ele afirmou que o Cora repre-
senta um marco na prestação 
de serviços de saúde em Goi-
ás e reforça o compromisso 
da gestão com a vida e o 
bem-estar dos goianos.

Inaugurado há pouco 
mais de um ano, o hospital 
atingiu 100% de operação, 
oferecendo atendimentos 
ambulatoriais, cirurgias cardí-
acas, exames especializados 
e internações em diversas 
especialidades. A unidade é 
gerida por uma organização 
social e conta com equipe 
multiprofissional capacita-

da, que realiza milhares de 
atendimentos mensais.

O governador ressaltou 
ainda que o Cora integra a 
estratégia estadual de des-
centralização e ampliação 
dos serviços de saúde. Se-
gundo Caiado, o objetivo é 
reduzir filas, evitar desloca-
mentos longos e oferecer 
tratamentos de alta com-
plexidade dentro do próprio 
estado, garantindo acessibi-
lidade e eficiência hospitalar.

Durante a solenidade, pro-
fissionais da saúde e pacientes 
relataram experiências positi-
vas com o funcionamento do 
hospital. Muitos destacaram a 

humanização no acolhimento 
e a agilidade nos procedi-
mentos médicos. A gestão 
do Cora também enfatizou os 
avanços tecnológicos, como 
o uso de equipamentos mo-
dernos em cirurgias cardíacas 
e diagnósticos precisos.

Ao final da visita, Caiado 
reafirmou que o governo 
seguirá investindo em estru-
tura, capacitação e inovação 
tecnológica na rede pública 
de saúde. O governador fri-
sou que o Cora simboliza a 
nova fase da medicina pú-
blica em Goiás, com foco em 
qualidade, eficiência e aten-
dimento digno à população.

Comurg terá plantão 24h Comurg terá plantão 24h 
durante tempestades em Goiâniadurante tempestades em Goiânia

Governo de Goiás comemora conso-Governo de Goiás comemora conso-
lidação das atividades do Coralidação das atividades do Cora
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O ministro Alexandre 
de Moraes, do Su-
premo Tribunal Fe-

deral, concedeu uma liminar 
suspendendo leis estaduais 
que permitiam ao Governo 
de Goiás firmar parcerias 
diretas com o Instituto para 
o Fortalecimento da Agro-
pecuária de Goiás (IFAG) para 
execução de obras em rodo-
vias, sem chamamento públi-
co ou licitação prévia.

A decisão de Moraes aca-
tou pedido do Partido dos 
Trabalhadores (PT) e cita o ris-
co de lesão irreparável aos co-
fres públicos, considerando a 
magnitude dos recursos movi-
mentados pelo Fundo Estadu-
al de Infraestrutura (Fundein-
fra), responsável por financiar 
intervenções de infraestrutura 
com verba arrecadada junto 
ao agronegócio goiano.

O modelo adotado pelo 
governo estadual vinha sen-

do alvo de debates, pois 
permitia que obras fossem 
executadas por meio de con-
vênios diretos com o IFAG, 
dispensando processos licita-
tórios. O PT argumentou que 
as regras violavam princípios 
da Constituição sobre trans-
parência e competitividade 

nas contratações públicas.
Segundo o Supremo, as 

Leis estaduais 22.940/2024 e 
23.291/2025, suspensas pela 
liminar, autorizavam tanto 
parcerias com o IFAG quanto a 
execução de obras por contri-
buintes, em troca de créditos 
do fundo, em regime privado. 

Moraes destacou indícios de 
afronta à legislação federal e 
risco ao controle dos recursos.

O governador Ronaldo 
Caiado afirmou que acatará a 
determinação judicial, porém 
classificou o voto do ministro 
como político. Caiado argumen-
tou que a medida do STF repre-

senta interferência no direito 
do estado de administrar suas 
obras e cobra equilíbrio entre 
decisões jurídicas e políticas.

A suspensão atinge con-
tratos em vigor e congela re-
passes ao IFAG, o que pode 
impactar dezenas de obras es-
tratégicas e projetos em anda-
mento, como vias rodoviárias 
nos municípios e investimen-
tos em infraestrutura finan-
ciados pela chamada “taxa do 
agro”. O setor produtivo acom-
panha com apreensão.

O Fundo Estadual de In-
fraestrutura foi criado em 2022 
para desburocratizar investi-
mentos em obras públicas, fi-
nanciando projetos com verbas 
provenientes do agronegócio. 
O IFAG, associação ligada ao 
setor agropecuário, tornou-se 
parceiro central do programa, 
assumindo a responsabilidade 
por parte das execuções.

Nas palavras de Moraes, 
manter a legislação poderia 
resultar em lesão irreparável 

aos cofres públicos, já que a 
ausência de processo licitató-
rio compromete mecanismos 
de fiscalização e controle. O 
ministro ordenou que o gover-
no e a Assembleia Legislativa 
prestem informações em até 
dez dias, antes de o tema ser 
analisado pelo plenário do STF.

Além do impacto fiscal 
imediato, a decisão reacende 
debates sobre critérios para 
parcerias público-privadas e 
o papel do setor produtivo na 
condução de obras públicas. 
Lideranças do agronegócio e 
opositores do governo estadual 
divergem quanto à legalidade e 
eficiência do modelo suspenso.

A liminar de Alexandre de 
Moraes será avaliada pelos 
demais ministros do STF, que 
decidirão, após as manifesta-
ções das partes envolvidas, 
se mantêm a suspensão defi-
nitiva das leis goianas ou au-
torizam o restabelecimento 
dos convênios para gestão e 
execução de obras pelo IFAG.

Divulgação

Alexandre de Morais suspende parceira Alexandre de Morais suspende parceira 
do governo com IFAG para obrasdo governo com IFAG para obras
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O Ministério da Educação 
lançou um aplicativo gratuito 
voltado para estudantes que 
irão prestar o Exame Nacional 
do Ensino Médio. A ferramen-
ta busca ampliar o acesso a 
recursos de preparação, ofere-
cendo simulados completos e 
a possibilidade de enviar reda-
ções para correção, seguindo 
os critérios oficiais do exame.

Além de disponibilizar 
questões de todas as áreas do 

conhecimento, o aplicativo 
apresenta análises detalha-
das do desempenho. Os si-
mulados são atualizados com 
base em provas anteriores, 
permitindo que o estudante 
pratique segundo o formato 
mais próximo possível da-
quele aplicado oficialmente.

Um dos destaques do apli-
cativo é a função de correção 
de redações. O participante 
pode escrever seu texto, di-

gitalizar ou digitar no espaço 
indicado e receber um feed-
back detalhado. A avaliação 
segue os cinco critérios da 
matriz de competências exi-
gida pelo Inep no Enem.

A plataforma também 
oferece dicas de estudo e 
cronogramas personalizados. 
De acordo com o MEC, essa 
abordagem ajuda o aluno 
a identificar os pontos que 
precisam de maior atenção, 

otimizando o tempo de estu-
do, especialmente nos meses 
que antecedem a prova.

Para facilitar o acesso, o 
aplicativo está disponível para 
download gratuito em siste-
mas Android e iOS. A interface 
foi projetada para ser intuitiva, 
permitindo que estudantes de 
diferentes níveis de familiari-
dade com tecnologia possam 
utilizá-lo sem dificuldade.

Segundo dados divulga-

dos pelo MEC, já nas primeiras 
semanas de lançamento mi-
lhares de usuários baixaram 
o aplicativo. As avaliações 
iniciais destacam a praticida-
de de concentrar simulados, 
correções e conteúdos em 
uma única ferramenta digital.

Professores e especialistas 
em educação consideram a 
iniciativa positiva. Eles apon-
tam que o uso de recursos di-
gitais pode ser um incentivo im-

portante, principalmente para 
estudantes que não têm acesso 
a cursinhos pagos ou materiais 
impressos atualizados.

O MEC afirma que conti-
nuará atualizando o aplicativo 
com novos conteúdos e even-
tuais ajustes. Um dos próximos 
recursos previstos é a inclusão 
de aulas em vídeo e dicas in-
terativas, para complementar 
o estudo e tornar o processo 
ainda mais envolvente.

O Ministério da Saúde 
publicou novas ori-
entações técnicas 

para estados e municípios 
sobre o atendimento de ca-
sos envolvendo intoxicação 
por metanol. A medida busca 
uniformizar protocolos e 
garantir respostas rápidas 
em situações emergenciais, 
especialmente em áreas com 
maior risco de ocorrência de 
acidentes ou fraudes envol-
vendo a substância.

O metanol, também con-
hecido como álcool metílico, 
é altamente tóxico e pode 
provocar danos graves à sa-
úde. O consumo ou a expo-
sição indevida pode resultar 
em cegueira, falência de ór-
gãos e até óbito. Casos re-
centes no Brasil motivaram a 
criação de diretrizes, reforçan-
do a necessidade de padroni-
zação dos atendimentos.

Segundo o governo fede-
ral, as instruções incluem 
desde o diagnóstico clínico 
até a notificação imediata 

aos órgãos de vigilância. Pro-
fissionais de saúde receberão 
treinamento específico para 
identificar sinais precoces da 
intoxicação e aplicar proto-
colos adequados, aumen-
tando as chances de recupe-
ração dos pacientes.

As orientações destacam 

a importância da integração 
entre hospitais, unidades de 
pronto atendimento e labo-
ratórios. A comunicação ágil 
entre esses setores é conside-
rada vital para acelerar exames, 
confirmar diagnósticos e inici-
ar o tratamento, minimizando 
complicações que podem sur-

gir nas primeiras horas após a 
exposição ao metanol.

Autoridades reforçam que 
todo caso suspeito deve ser 
notificado ao Sistema de In-
formação de Agravos de No-
tificação (Sinan). Essa medida 
facilita o monitoramento na-
cional e possibilita ações pre-

ventivas, como a fiscalização 
de produtos adulterados e 
campanhas educativas sobre 
os perigos do metanol.

O documento também 
aborda o papel das secretarias 
estaduais e municipais de sa-
úde na coordenação de aten-
dimentos. Cabe a esses órgãos 
organizar planos de contingên-
cia e garantir o acesso rápido a 
antídotos, como o fomepizol e 
o etanol, usados na neutraliza-
ção dos efeitos tóxicos.

Além de capacitar profissi-
onais, o Ministério recomen-
da campanhas de conscien-
tização junto à população. 
Informar sobre os riscos do 
consumo de bebidas de 
origem duvidosa e do ma-
nuseio indevido de produ-
tos químicos é considerado 
fundamental para reduzir a 
ocorrência de intoxicações.

Os protocolos recém-pub-
licados incluem diretrizes para 
atendimento inicial, estabiliza-
ção e acompanhamento do pa-
ciente. Também orientam sobre 
a necessidade de encaminha-
mento a centros de referência 

em toxicologia, visando ga-
rantir o tratamento especiali-
zado para casos graves.

A iniciativa conta com 
apoio de diferentes institu-
ições, incluindo sociedades 
médicas e centros de toxico-
logia de todo o Brasil. Essa 
parceria busca ampliar a di-
sseminação de informações e 
acelerar a adoção das práticas 
recomendadas nos municí-
pios mais vulneráveis.

Em estados que já registra-
ram casos, equipes vêm sendo 
treinadas para atuar de forma 
rápida e eficiente. Os exercí-
cios simulados permitem que 
médicos e enfermeiros testem 
protocolos, identifiquem falhas 
e aprimorem estratégias de 
atendimento, garantindo mai-
or segurança para os pacientes.

As medidas também preve-
em reforço na fiscalização de 
estabelecimentos que utilizam 
ou comercializam metanol. A 
meta é impedir que o produto 
seja desviado para usos ina-
dequados, protegendo a po-
pulação contra riscos de intoxi-
cação acidental ou proposital.

Divulgação
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O ex-presidente Jair Bol-
sonaro tem intensificado sua 
articulação no Senado para 
assegurar uma base sólida de 
apoio. Segundo aliados, ele já 
conta com a simpatia ou com-
promisso de cerca de 30 sena-
dores, número considerado 
suficiente para influenciar vo-
tações sensíveis como anistia 
e processos de impeachment.

A movimentação ocorre 
em um momento de tensão 
política e de reaproximação 
entre parlamentares conser-
vadores. Bolsonaro busca 
consolidar um grupo coeso 
capaz de barrar eventuais 
iniciativas contrárias ao seu 
campo político e, ao mesmo 
tempo, garantir proteção ju-
rídica a aliados investigados.

Esses 30 senadores repre-
sentam uma parte expressiva 
do atual Senado, com força 
para impactar pautas estraté-
gicas. Embora ainda distante 
da maioria absoluta, a banca-
da bolsonarista cresce com o 
apoio de partidos do centrão 
e de líderes regionais descon-
tentes com o governo federal.

A pauta da anistia, que 
envolve manifestantes e 
apoiadores acusados de atos 

antidemocráticos, voltou ao 
centro das discussões. Bolso-
naro defende que a medida 
seria necessária para pacifi-
car o país, enquanto críticos 
apontam risco de impunida-
de e enfraquecimento das 
instituições democráticas.

Além da anistia, o grupo 
liderado pelo ex-presidente 
também discute possíveis 
pedidos de impeachment 
contra ministros do Supre-
mo Tribunal Federal. A estra-
tégia é pressionar por maior 
equilíbrio entre os poderes, 
segundo discursos recentes 

dos aliados mais próximos.
Ele busca reconstruir in-

fluência em Brasília, apos-
tando em discursos de defe-
sa da liberdade de expressão 
e combate ao que chama de 
“perseguição judicial”.

Especialistas avaliam que 
o movimento pode redefinir a 
correlação de forças no Sena-
do nos próximos meses. Caso 
a base bolsonarista se man-
tenha unida e alcance novos 
apoios, o ex-presidente pode-
rá consolidar um espaço rele-
vante de negociação e pressão 
política dentro do Congresso.

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que apura possíveis irregu-
laridades na gestão do Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) confirmou que o 
ex-presidente do órgão será 
ouvido na próxima segunda-
-feira, em sessão reservada. A 
convocação foi aprovada por 
maioria e pretende esclare-
cer suspeitas sobre a conces-
são de benefícios e contratos.

Os parlamentares buscam 
entender falhas administra-
tivas e eventuais desvios de 
recursos que teriam ocorrido 
durante a gestão anterior. O 
ex-dirigente do INSS deve ser 
questionado sobre procedi-
mentos internos e decisões 
que levantaram alertas entre 
auditores e técnicos do Mi-
nistério da Previdência.

A oitiva do ex-presidente 
é considerada estratégica 
pelos membros da CPMI, 
que pretendem aprofundar 
as investigações sobre pos-
síveis esquemas de favore-
cimento. A expectativa é de 
que o depoimento traga ele-
mentos novos para embasar 
pedidos de quebra de sigilos 
e convocações adicionais.

Nos bastidores, membros 
da comissão afirmam que há 
divergências políticas quanto 
à condução dos trabalhos e ao 
foco das investigações. Alguns 
parlamentares defendem que 
o INSS foi alvo de cortes e de-
sorganização administrativa, 
enquanto outros sustentam 
que houve má gestão e deci-
sões deliberadas com impac-
tos financeiros severos.

A convocação ocorre após 
análises de relatórios parciais 
apresentados por consulto-
res legislativos, apontando 
inconsistências em contratos 

firmados durante o perío-
do em questão. O colegiado 
também pretende ouvir téc-
nicos, ex-diretores de finanças 
e representantes de empresas 
contratadas pelo órgão.

De acordo com a agenda 
oficial, a sessão ocorrerá no 
plenário 2 do Senado Fe-
deral, a partir das 10 horas 
da manhã. O ex-presidente 
terá o direito de prestar es-
clarecimentos com acom-
panhamento de advogado 
e poderá apresentar docu-
mentos em sua defesa, con-
forme prevê o regimento.

CPMI vai ouvir o ex-presidente CPMI vai ouvir o ex-presidente 
do INSS na próxima segunda-feirado INSS na próxima segunda-feira

Bolsonaro tem apoio de 30 senadores Bolsonaro tem apoio de 30 senadores 
para discutir anistia e impeachmentpara discutir anistia e impeachment

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va anunciou nesta 

semana um novo programa 
habitacional direcionado es-
pecificamente à classe média, 
segmento que há anos enfren-
ta dificuldades para acessar 
crédito imobiliário. A iniciativa 
visa preencher a lacuna entre 
projetos sociais como o “Minha 
Casa, Minha Vida” e o mercado 
privado de alto padrão.

O governo federal explicou 
que o programa pretende ofe-
recer financiamento com juros 
reduzidos, prazos estendidos 
e subsídios parciais. A inten-
ção é facilitar o acesso à mo-
radia para famílias com renda 
mensal de até R$ 12 mil, gru-
po que atualmente enfrenta 
barreiras para adquirir imóveis 
de médio valor em grandes 
centros urbanos do país.

Durante o pronunciamen-
to, Lula afirmou que o objeti-

vo é democratizar o sonho da 
casa própria sem limitar o be-
nefício apenas aos brasileiros 
de baixa renda. Segundo ele, 
o avanço da classe média me-
rece ser acompanhado por 
políticas públicas de moradia 
que reflitam sua contribuição 

econômica e social para o de-
senvolvimento nacional.

O novo programa conta-
rá com parceria entre a Caixa 
Econômica Federal e o Banco 
do Brasil, que atuarão na con-
cessão de crédito e adminis-
tração dos financiamentos. 

Além disso, o Ministério das 
Cidades ficará responsável 
pela coordenação geral e pela 
integração com estados e mu-
nicípios na definição de áreas 
prioritárias para construção.

Entre as medidas previstas 
estão incentivos fiscais para 

empreendimentos que ado-
tem padrões sustentáveis e 
garantam infraestrutura de 
qualidade. A proposta inclui 
estímulo à construção de 
condomínios com áreas ver-
des, espaços de lazer e pro-
ximidade a serviços públicos 
essenciais, como transporte, 
escolas e unidades de saúde.

O Palácio do Planalto es-
tima que cerca de 800 mil 
famílias poderão ser bene-
ficiadas na primeira fase do 
programa. Essa etapa inicial 
deve priorizar regiões me-
tropolitanas com alto custo 
de moradia, como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Brasília e Porto 
Alegre, onde a classe média 
enfrenta maior dificuldade 
em manter o padrão de vida.

Analistas do setor imobi-
liário consideram a medida 
uma tentativa de reativar o 
mercado da construção civil 
e impulsionar a geração de 
empregos. O segmento tem 
mostrado recuperação lenta 

após o período pandêmico 
e vê na política habitacional 
uma oportunidade de dina-
mização dos investimentos 
em infraestrutura residencial.

Especialistas também 
apontam que a ação pode 
equilibrar a oferta de imóveis 
nas faixas intermediárias de 
preço, hoje supervaloriza-
das. De acordo com dados 
divulgados pela Associação 
Brasileira das Incorporado-
ras Imobiliárias, o preço mé-
dio do metro quadrado em 
capitais subiu 16% nos últi-
mos 24 meses, pressionando 
o orçamento familiar.

O Ministério da Fazenda 
informou que ainda está sen-
do estudado o impacto fiscal 
do programa, com base em 
um modelo de financiamento 
sustentável. A proposta deve 
incluir a criação de um fundo 
garantidor para reduzir riscos 
aos bancos e assegurar taxas de 
juros atrativas, sem causar dese-
quilíbrios nas contas públicas.

Divulgação
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Goiás e Athletic-MG 
protagonizaram um 
confronto bastante 

equilibrado na tarde deste 
sábado, pela 32ª rodada da 
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. O duelo foi realizado no 
Estádio Joaquim Portugal, em 
São João del Rei, Minas Gerais, 
e terminou com empate por 1 
a 1, refletindo a intensidade 
apresentada em campo.

O Esmeraldino iniciou o 
primeiro tempo pressionan-
do, com mais posse de bola 
e buscando o ataque desde 
os minutos iniciais. Aos 6 
minutos, Jajá quase abriu o 
placar em chute de fora da 
área, mas a defesa do time 
mineiro conseguiu desviar, 
evitando o gol dos visitantes 
logo no começo do jogo.

Aos 13 minutos, Rafael 
Gava voltou a assustar, levan-
do perigo em finalização de 
longa distância. No entanto, 
foi o Athletic-MG que abriu o 
placar aos 21 minutos. Após 
cruzamento pela direita de Ro-
naldo Tavares, o atacante Yuri 
se antecipou à defesa goiana 
e marcou de cabeça, surpreen-
dendo o goleiro Tadeu.

O gol abalou o Goiás, 
que passou a encontrar difi-

culdades para criar jogadas 
efetivas no restante do pri-
meiro tempo. Ainda assim, o 
time visitante quase empa-
tou aos 33 minutos, quando 
Anselmo Ramon acertou o 
travessão após belo cruza-
mento de Jajá, mantendo 
o placar favorável aos man-
dantes até o intervalo.

Na volta do segundo 
tempo, o técnico Vagner 
Mancini realizou alterações 

importantes no Goiás, pro-
movendo as entradas de 
Wellington Rato e Welliton 
Matheus. A resposta foi ime-
diata: aos 6 minutos, Welliton 
entrou na área em velocidade 
e sofreu pênalti, prontamente 
confirmado pelo VAR após 
análise cuidadosa da jogada.

Wellington Rato assumiu 
a responsabilidade da co-
brança e, com frieza, con-
verteu aos 9 minutos do 

segundo tempo, deixando 
tudo igual em Minas Gerais. 
O empate trouxe novo âni-
mo ao Goiás, que passou 
a pressionar em busca da 
virada, enquanto o Athletic 
se defendia e apostava nos 
contra-ataques rápidos.

A segunda etapa seguiu 
aberta e com boas opor-
tunidades para ambos os 
lados. O Goiás quase virou 
com Jean Carlos, que obri-

gou o goleiro Adriel a fazer 
grande defesa em chute cru-
zado dentro da área. Do ou-
tro lado, o Athletic assustou 
com Ronaldo Tavares finali-
zando na trave, deixando a 
torcida local apreensiva.

Guilherme Cachoeira, na 
sequência do lance, tam-
bém acertou o poste, man-
tendo o placar empatado 
e aumentando a dramatici-
dade dos minutos finais. O 
Goiás permaneceu ofensivo, 
mas esbarrou na forte mar-
cação mineira e na tarde ins-
pirada do goleiro adversário, 
que evitou a vitória visitante 
nos últimos instantes.

Com o resultado, o Goi-
ás chegou aos 52 pontos, 
permanecendo na vice-lide-
rança da Série B. No entan-
to, pode perder posição no 
G4 ao final da rodada, caso 
clubes como Chapecoense, 
Criciúma e Novorizontino 
conquistem bons resultados. 

Já o Goiás terá semana 
cheia para ajustes antes de 
encarar a Chapecoense, due-
lo importante que pode defi-
nir as pretensões do time para 
o acesso nas rodadas finais. O 
desafio em Goiânia será fun-
damental para o Esmeraldino 
seguir sonhando com o retor-
no à Série A do Brasileirão.

Sob o comando do técni-
co Carlo Ancelotti, a Seleção 
Brasileira voltou a empolgar 
os torcedores e analistas. 
Enfrentando a Coreia do Sul 
em amistoso internacional, 
o Brasil impôs ritmo intenso 
desde os primeiros minutos 
e não deu chances ao adver-
sário. A partida marcou mais 
um capítulo na evolução da 
equipe sob nova gestão.

O jogo, realizado em es-
tádio lotado, mostrou uma 
seleção ofensiva, compacta e 
organizada. Ancelotti, conhe-
cido por sua capacidade de 
ajustar sistemas táticos, con-
seguiu extrair o máximo do 
talento individual e coletivo. O 
setor defensivo exibiu solidez, 
enquanto o ataque se mostrou 
criativo e letal nas finalizações.

O placar final, com am-
pla vantagem para o Brasil, 
refletiu o domínio absoluto 
durante os 90 minutos. A 
Coreia do Sul tentou reagir 
em alguns momentos, mas 

acabou sufocada pela mar-
cação alta e trocas rápidas 
de passes. O meio-campo 
brasileiro ditou o ritmo com 
excelente distribuição de 
jogo e controle técnico.

Jogadores-chave, como 
o atacante principal e o 
meia organizador, tiveram 
atuações destacadas. Am-
bos contribuíram com gols e 

assistências, demonstrando 
entrosamento e confiança. 
A movimentação constante 
confundiu a defesa coreana, 
que não conseguiu neutra-
lizar as infiltrações e a velo-
cidade nos contra-ataques 
coordenados pela seleção.

A goleada serviu também 
para reforçar a importância 
de um técnico experiente no 

comando. Ancelotti mostrou 
que sabe trabalhar a menta-
lidade da equipe, mantendo 
concentração e intensidade 
até o último lance. Mesmo 
com a vitória encaminhada, 
o Brasil buscou ampliar o 
marcador sem relaxar.

Torcedores presentes ce-
lebraram cada gol com en-
tusiasmo, e as redes sociais 

rapidamente repercutiram 
os melhores momentos. 
Imagens da atuação impe-
cável ganharam destaque, 
especialmente pela quali-
dade técnica envolvida nas 
jogadas. O triunfo fortalece 
a confiança da equipe para 
futuros desafios, incluindo 
competições oficiais.

Após o apito final, Ance-
lotti destacou o comprome-
timento dos atletas e o foco 
no projeto de longo prazo. 
O técnico ressaltou que jo-
gos amistosos são oportuni-
dades para testar diferentes 
formações e dar espaço a 
novos talentos. Essa filosofia 
vem garantindo evolução 
constante no desempenho.

A Coreia do Sul, apesar da 
derrota, elogiou o futebol bra-
sileiro. Jogadores e comissão 
técnica reconheceram a qua-
lidade da seleção e afirmaram 
que a experiência foi valiosa 
para medir forças contra uma 
das potências mundiais. 

Reprodução

Reprodução

O sorteio da Copa do 
Mundo da Kings League,  
surpreendeu torcedores ao 
colocar o Brasil no chamado 
“grupo da morte”. A equipe 
brasileira, comandada por 
influenciadores e ex-joga-
dores, enfrentará seleções 
fortes que vêm se destacan-
do no torneio internacional 
criado por Gerard Piqué.

Entre os adversários do 
Brasil estão o time espanhol 
Saiyans FC, do streamer 
TheGrefg, e o francês Foo-
t2Rue, conhecido pelo estilo 
ofensivo e competitivo. Além 
disso, o grupo conta com 
uma equipe mexicana que 
tem impressionado pela táti-
ca agressiva e pela velocida-
de nas transições, tornando 
cada jogo imprevisível.

A equipe brasileira da 
Kings League reúne nomes 
conhecidos das redes sociais 
e ex-jogadores com passa-
gens por clubes nacionais. A 
mescla entre experiência e ir-
reverência tem sido a marca 
da seleção, que busca provar 
sua força em meio aos adver-
sários de elite presentes na 
competição mundial.

Apesar do sorteio difícil, 
o técnico da equipe brasi-
leira afirmou estar confian-
te. Segundo ele, o grupo 
encara o desafio como uma 
oportunidade para mostrar 
evolução. “Enfrentar os me-
lhores logo na fase inicial 
é a melhor forma de medir 
nosso nível”, disse durante 
coletiva após o evento.

A torcida brasileira reagiu 
de forma intensa nas redes so-
ciais, dividida entre entusias-
mo e preocupação. Muitos 
consideraram o grupo como 
o mais complicado da com-
petição, mas destacaram que 
o estilo ofensivo da equipe 
pode surpreender e garantir 
boas atuações mesmo diante 
dos rivais mais temidos.

A Kings League World 
Cup promete ser um dos 
maiores eventos esportivos 
do ano, reunindo equipes 
de diferentes países em 
partidas cheias de entrete-
nimento e jogadas criativas. 

Com estreia marcada 
para as próximas semanas, o 
Brasil se prepara para enfren-
tar uma fase de grupos inten-
sa e decisiva. O desempenho 
nessas partidas iniciais será 
fundamental para garantir a 
vaga nas etapas seguintes e 
manter vivo o sonho do títu-
lo mundial na Kings League.

Goiás busca empate fora de casa, Goiás busca empate fora de casa, 
mas segue pressionado na Série Bmas segue pressionado na Série B

Brasil mostra força sob Ancelotti e atropela a Coreia do SulBrasil mostra força sob Ancelotti e atropela a Coreia do Sul
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María Corina Macha-
do, líder da oposi-
ção na Venezuela, 

foi anunciada como vence-
dora do Prêmio Nobel da Paz 
de 2025. A decisão reconhece 
sua atuação em defesa da de-
mocracia, dos direitos huma-
nos e das liberdades civis em 
um país marcado por anos de 
crise política e autoritarismo 
governamental.

O Comitê Norueguês do 
Nobel destacou que Macha-
do manteve firme sua luta 
por eleições livres e pela 
restauração do Estado de 
Direito, mesmo sob intensa 
perseguição política. Sua pre-
miação é vista como um mar-
co simbólico da resistência 
venezuelana frente ao regime 
de Nicolás Maduro, que conti-
nua no poder desde 2013.

Ao longo de sua trajetória, 
María Corina enfrentou prisões 
arbitrárias, cassações e ameaças 
constantes, mas nunca recuou 
em seu propósito de promover 
uma transição pacífica para a 
democracia. Sua persistência 
consolidou-se como exemplo 
internacional de coragem polí-

tica e compromisso com valo-
res humanos universais.

O anúncio do prêmio 
ocorreu em Oslo e foi acom-
panhado com emoção por 
opositores e ativistas. Muitos 
consideraram a escolha um 
reconhecimento não apenas à 
figura de Machado, mas a todo 
o povo venezuelano que vem 
sofrendo com repressões, exí-

lios e carência de direitos fun-
damentais nos últimos anos.

Desde o início de sua mili-
tância, Machado defendeu a 
importância de uma oposição 
firme, mas pacífica, buscan-
do o diálogo e a via eleitoral 
como instrumentos legítimos 
para a mudança. Para o Co-
mitê Nobel, essa postura foi 
essencial para inspirar movi-

mentos democráticos em ou-
tros países da América Latina.

Em pronunciamento após 
o anúncio, María Corina dedi-
cou o Nobel “aos cidadãos ve-
nezuelanos que nunca desisti-
ram de sonhar com liberdade”. 
Ela afirmou que o reconheci-
mento internacional reforça 
sua determinação em conti-
nuar lutando por eleições jus-

tas e pela reconstrução institu-
cional da Venezuela.

Governos e organizações 
internacionais celebraram a 
escolha, destacando que a 
premiação destaca o papel 
das mulheres em processos 
de transformação política. 
Diversos líderes mundiais 
ressaltaram o simbolismo de 
uma mulher latino-americana 

ser reconhecida pelo esforço 
em defender a democracia 
sob condições adversas.

Por outro lado, o governo 
de Nicolás Maduro reagiu com 
críticas, classificando o prêmio 
como “interferência estrangei-
ra” e “instrumento de manipu-
lação política”. A reação oficial 
confirma o clima de polariza-
ção que domina a Venezuela, 
especialmente em um período 
de grande tensão pré-eleitoral.

Analistas afirmam que o 
Nobel pode gerar impacto 
político direto, fortalecendo 
a imagem internacional da 
oposição e pressionando o 
governo venezuelano a ado-
tar medidas de abertura de-
mocrática. O prêmio também 
eleva a relevância global das 
discussões sobre direitos hu-
manos na América Latina.

Especialistas ressaltam 
ainda que o reconhecimento 
a Machado reforça a importân-
cia de mecanismos institucio-
nais para manter a democracia 
viva, mesmo em contextos 
autoritários. Sua trajetória 
mostra que a resistência civil 
pacífica continua sendo ferra-
menta poderosa de transfor-
mação social e política.

Reprodução
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O bebê que estampa a 
capa icônica do álbum “Ne-
vermind”, do Nirvana, voltou 
aos holofotes nos últimos 
anos ao processar a banda, 
alegando exploração de 
sua imagem. A foto, feita 
em 1991, tornou-se sím-
bolo cultural, mas também 
alvo de polêmica judicial.

Spencer Elden, hoje adul-
to, entrou com múltiplas 
ações contra integrantes 
remanescentes do Nirvana 
e outras partes envolvidas 
na produção do disco. Ele 
alegou que a foto, em que 
aparece nu, configurava 
exploração sexual infantil e 
causou danos permanentes.

Os processos foram ar-
quivados diversas vezes, 
com juízes entendendo que 
Elden demorou a apresentar 
queixas e que não havia pro-
vas de exploração de cunho 
sexual. Em todas as instân-
cias, a defesa sustentou que 
a imagem tinha caráter artís-
tico e não sexualizado.

Apesar das derrotas judi-
ciais, Elden segue discutin-
do publicamente a questão, 
reacendendo debates sobre 
consentimento, direitos au-
torais e os limites da arte. A 
polêmica reforça como obras 
icônicas podem ser reinter-
pretadas à luz de novas sensi-
bilidades culturais e jurídicas.

O vira-lata caramelo, 
símbolo do jeitinho 
brasileiro e da leal-

dade canina, é o protago-
nista do mais novo sucesso 
da Netflix. O filme mistura 
humor, emoção e aventura, 
retratando a jornada de um 
cachorro de rua que transfor-
ma a vida das pessoas ao seu 
redor com amor e amizade.

Com direção de uma 
cineasta brasileira em as-
censão, a produção destaca 
cenários urbanos reais e 
aposta em uma narrativa 
divertida e tocante. O ani-
mal, interpretado por um 
cão resgatado, representa a 
força e a alegria dos animais 
abandonados que esperam 
uma nova chance de viver.

Desde sua estreia, a histó-
ria vem emocionando espec-
tadores em diversos países. 
Nas redes sociais, o vira-
-lata caramelo se tornou 
um fenômeno, ganhando 
apelidos carinhosos e ins-
pirando campanhas de 

adoção animal que se mul-
tiplicaram após o sucesso 
do longa-metragem.

Críticos elogiam o equi-
líbrio entre humor e drama, 
ressaltando a sensibilidade 
da trama e a autenticidade 
cultural brasileira. A trilha 
sonora, repleta de ritmos na-
cionais, complementa o en-
redo e reforça a identidade 
do cinema nacional dentro 

do catálogo global da plata-
forma de streaming.

A equipe de produção 
contou com apoio de ONGs 
de proteção animal, que 
participaram das filmagens 
para garantir o bem-estar 
dos cães. A iniciativa tam-
bém visou conscientizar o 
público sobre a importância 
da adoção responsável e o 
respeito aos animais em si-

tuação de vulnerabilidade.
Com emoção genuína e 

uma mensagem positiva, o 
longa reafirma o poder do ci-
nema em unir entretenimen-
to e causas sociais. O vira-
-lata caramelo, agora estrela 
internacional, mostra que 
o carisma brasileiro pode ir 
muito além das telas, con-
quistando corações e trans-
formando histórias reais.

Caramelo: filme celebra Caramelo: filme celebra 
o carisma do vira-lata o carisma do vira-lata 
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Famoso bebê de “Never-Famoso bebê de “Never-
mind” e a novela de proces-mind” e a novela de proces-
sos contra a banda Nirvanasos contra a banda Nirvana


